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COMO SE FOSSEM

I nvestidores lnstitucionais
www.bancoreal.com. br/bri

DE PRIMEIROS.
Com mois de 30 onos deuodrçoo e gronde experiêncio no mercodo internocionol,

o Bonco Reol de lnvestímento pode fozer murto pelos seus Clrentes lnstitucionois.

E ele foz.No Eanco Reo/ de lnyestlmentos você tem ô dispm(õo:æ melhores e mois
!,i

dtferenciodos produtos do mercodo,em fundos e corteiros odministrotlvos. Seus atrvos

tém gestoo personolizodo e totol tronsporêncio. Tudo poro gorantir o móximo rentobilidode

e o seguronçode seus recursos. Fole comunffiHgur.nt es de relocionomento e

"'T..;,

comece umo þorcerio de verdode com o'Banco Reol de lnvestimento.

Você voi ver que, mois do que um bonco de investlmento, nós somos um honco de resu/todos.

Ligue: (0l l) 3174-9621 r,,ån,

e-mail: brifundacoes@real.com.br

Banco Real de lnvestimento ;
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Ên omprimøroao que dipõealegùshção e dlspoitivocesaufiårios,a Diretorb &ea¡tivado NUCTIOS- Insrfuode

þuri&deSaialwnrapresøraraos panicip¡n¡seaos hndrciários do lnstiutqcomoambønàs Empresas Farocina-

doras,o&h¡çohgimonialeøDemonstrativuFnance'¡oc,rehtivooaoo<ercícrirfindoem3l deDezembrode 1997,

aos quah enconranrse ano(o6 06 hreceres dcAuditores lndEodures - frnnndo Moua eAsociados,STEA -

SeniçoTéaftoc de Esarí¡tica eAcárb,do Consdho Fßol,bem como a Maniftsafo do Cøsdho de Curadores

O NUCtlOgcorstiu.¡ibq¡2211?178,êurmE¡niède ftdnôde hevidênchPrivada,tardo aualmentecomopro

cimdoresalem do proprio lnmiuoæ seguinæs empr€sas:

NDÚSTRIAS NUCI"EARES DO BRASIL S/4. INB

EI.ETROBRÁSTER¡'IONUCITAR S/4. EI"ETRONUCITAR

NUCI"EBRAS EQU|PAI'IENTOS PESAIþS 9A - NUCLEP

É função principal do NUC|EOS a instiwi$o e a administrafo de planos privados de beneficios suplementares

ou assemelhados aos da Previdência Oficial, em atendimento aos empregdos dæ empresæ patrocinadons,

panicipantes do lnstituto.

No e\ercíc¡o de 1997,a Direorb do NUCIEOS cominuor¡ implemenando medidæ roladæ esencialmeme pra a

profsionaliação dæ atiú&des opencionab e administztins gconçqüememenæ,pona modemização dos recursæ

empregdospnsrnviabilização.Essasmedidærefetirar¡sedireomenæmrehfo rceia/crstqqræ redrziu-sede24%

r¡o o<ercício anterior pan menos de 20% no o<ercírjnfindqconforme adiarneærcrifiorå

Ëpecidmoæ m gesüo de recr¡rso hunanogpromoæuse a realizaçåo de dirærsos onos næ áreas de informática e

qrnliôde,ben como iníciouæ um progrann de contntação de esagiáriosobietirando a formago de quþ fuuras

Gm¡ldenndoodosesesæpecto,podeseafnrnrqueo procesodeadequioao limiæ permidoco¡ninrnrásendo

þhiapnmnøræ,embonaplkaôdeformagradul,poisoconce'roderans{onrngodoNUCtl€Sem umaenti&-

de dcaz e dcienæ não implica tão somenæ no coræ aholuto de despesa$mas amtÉn em rever e otimizara#as,

inræsrindo em modernos procedimørtos de geÍãq de forma a dongr os obiuir'os pruendidos Logicamoæ, essas

ações se onnm imposiveis de ser implementadas sem acrésdmo imedho r¡os ct¡stos,mas resulam,enrem¡no,m stn

sþifi otiva redução em gætões fuuras

Nessa direção, adoraram-se importantes medidas tais como a edição de norma fixando critérios para

a contratação de prestação de serviços ou aquisição de bens e respectivas revisões de preços; revisão

de todas as suplementações pegas pelo NUCLEOS; esabeleceu-se, também, procedimentos mais

acurados para a concessão de tais suplementações. No campo social, implantou-se o NUCLEOS-SAÚ-

DE; a extensão do programa de empréstimos a pensionistas; e, iniciou-se os estudos com vistas à

redução da taxa de administração aplicável aos empréstimos.

Finalmente, cabe ressaltar que a dimensão do limite percentual de gastos administrativos em relação

ao nível de receias previdenciårias continua sendo intensamente debatida pelo Grupo de Trabalho

constituído pela própria Secretaria de Previdência Complementar, uma vez que, com o advento da

Portaria I 76, quase todas as Fundações vêm encontrando dificuldades para se adeguar a essa exigência,

principalmente aquelas que apresennm constitu¡ção e porte semelhantes aos do NUCLEOS.

A æálise do fæhamento do o<ercício de 1997 revelou uma redu$o do número de Pan¡ciPanteq em rela$o a

dezembro de l96da ordem de 7.33/o,justificada principalmente pelo ingruso de panicipantes em aPosentadoria.

. . . fR.EgqÊIç¡lPçP¡UçrP¡1.¡TE9+r.rv.o9lgR.P+IR9çrry4D.ol+ . . .

São hoie L959 panicipantes ativos, incluindo 39 desvinculados, que repnesentam aqueles que se deslþram

dæ Patrocinadoras e mantivenm a condição de panicipantes do NUCLEOS.Atualmente,o nível de adesão é

de aproximadamente 94,65% em rela$o ao toal de empregdos dæ Patrocinadoras'

D rsrRr BU r çÃo. D¡ .M$sl P E P¡$r.l ç | P¡NrEs Arlvos

ELETRONUCLEAR
29%

NUCLEOS
2%
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O número de panicipantes assistidos atingiu a 568, revelando um crescimento subsancial em relação à

freqüência registnda no lim do o<ercício de 1996, como conseqüência dæ mudançæ a serem introduzidæ

(pela legislação) decorrente da provável reforma da previdência.

MASSAASSISTIDA

DrsTRrBUrçÃO DE FREQUÊNCrA

No confronto entre os o<ercícios de 1996 e 1997 podemos destaør o aumento na freqüência dos beneficios

de aposenadoriæ, com ênfæe para a aposentadoria por tempo de serviçqcom crescimento de 33,57% e na

aposentrdoria especial, com 39, I 3%.

DtsTRlBUtçÃO DA MASSAASSTSTTDA pOR BENEFiCtO

ESPECIAL
I l"/"

YELHICE
5%

(t)

(2)

As suplemenações mantidæ pelo lnstituto, de acordo com o que dispóe o ar¡ I 7 do Plano Básico de Benefí-

cios - PBB,são realusadas nas mesmas époos e proporções dos benefícios garantidos pela Previdência Social.

Em lunho de I 997, os benefícios foram reaiustados em 7,76%.

As receias previdenciáriæ es6o representadas pelo valor nominal dæ contribuições oriundas dæ patrocina'

doras e dos participantes do NUCLEOS, destinadæ à formaçäo de reservæ e fundos técnicos necessários ao

pagamento de benefícios.

Dtztg7 (21 853. t9L94 2r,r.397,r2 48.06455 l.l 15.ó54ól

A manutenção das taxas de contribuição fez com que a relação entre a receita de contribuição de

patrocinadons e panicipantes se mandvesse estável em relação ao exercício anterior.

O acréscimo da receia previdenciária se refere à provisão de conribuições de exercícios anteriores,

apropriada em 1997, decorrente da altenção da metodologia de cálculo.

D¡STRTBUIçAO DE RECEITAS

NíVEL DE PARTIC¡PAçÃO CONTRIBUTIVA

PATROCINADORAS
64"/"

PARTIC¡PANTES
36"/"

TIPO DE BENEFiCIO

ORIGEM

@ rorAL
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As despesas previdenciárias do NUCLEOS represenam o necessário atendimenro aos compromissos firma-

dos pelo lnstituto junto aos seus participantes, no que se refere ao pagamento das prestações previstas no

Plano Básico de Benefícios.

O total de recursos gastos com o pagamento de benefícios de presação continuada, observado no {ìnal do

exerckio, esrá assim distribuído:

APOSENTADORIAS

AUdUOSDOT.TçA

PENSÖES

BENEFICIOS MEDIOS EM DEZEMBRO/97

RENDA CONTINUADA

APOSENTADORIA

tr seguros

A apólice de seguro de vida dos empregados da INB,NUCLEB NUCLEOS eAposenados/AutoPatrocinadores,

administnda pelo NUCLEOS, encerrou o exercicio de I 997 com 1.80 I segurados, dos quais 140 referentes

aos brigadistas (empregados também vinculados à apólice de seguro de acidentes pessoais).

Na apólice do seguro de vida fonm concedidas indenizações relativas a I I sinistros,totalizando um monante,

em valor nominal, de R$ 452.901,70.

E Empréstimos a Participantes

Em decorrência das dificuldades financeiras por que pæsaram seus panicipantes, o NUCLEOS suspendeu, por

três meses, no período de março a maio de I 997, os descontos dæ prestações na folha de pagamento, exceto

para os part¡cipantes que optaram por sua manutenção.Os descontos retornaram na folha de Pagamento de

junho/97.

Atendendo à reivindicação da Associação dos Aposentados do NUCLEOS - ASAN, foi aProvado, em abr¡l de

1997, a concessão de emprésrimo aos pensionistas vitalícios. O limite de concessão foi estabelecido em I (um)

Salário Real de Benefícios - SRB (benefício NUCLEOS somado ao INSS).

Em dezembro/97 e somenre para aquele mês, a Diretoria do NUCLEOS ampliou o teto de concessão de

empréstimos pan 2,5 salários. Com essa medida, um gnnde número de Part¡ciPantes pôde passar o Natal

com seus compromissos fìnanceiros em dia.

A caneira de empréstimos encerrou o exercício com 1.3 I 6 contratos em vigol representando um volume da

ordem de R$2.673.967,00 e correspondendo a 1,37% dos recursos garantidores do lnstituto, culo limite

autorizado é de 3%. Do rctal de conratos, 1.334 foram assinados no exercício de I 997, com um desembolso

total de R$2.150.250,15.

l]il
DOENçA

perusóes

NUCLEOS-SAUDE

Com a adesão de I .682 vidas, o NUCLEOS-SAÚDE foi lìnalmente implantado em outubro de 1997. lnstituído

com o objetivo de assegurar aos aposentados, pensionistas,funcionários de patrocinadons e seus dependen-

tes, bem como a seus agregados serviços médico-hospitalares de qualidade,cobrindo parcial ou totalmente as

despesas de cada usuário, o plano representa uma grande vitória de todos os panicipantes do lnstituto,

noüdamente daqueles que fonm os seus precursores.

Em observância à experiência adquirida por outns enddades na administnção de planos de saúde,o NUCLEOS

con6atou, pan administnr a parte médico-hospitalar, a emPresa SEMIC, que se aPresentou como a mais

qualificada dentro das condiçöes esabelecidas pelo lnstituto no Processo de seleção.

¡

DESPESA nEDrA (R9) (r)

rpo oe E¡¡¡e¡íqo rRreüÊ¡¡cn MENSAL pERcAprA

C) EXCLU|OO OABONOANUAT
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NUCLEOS SAÚDE

CONTROLE DEADESÃO

iæ

3'

69

5{6

435

ilr

Os recursos patrimoniais do NUCIOS encontram-se aplicados em observância aos reguisitos legais regidos

pelo disposto na Resolução BACEN n'2"324,de 30.l0.96ediada conforme deliberação do Conselho Mone-

tário Nacional, que regulamena æ aplicações dos recunos dæ Entidades Fechadæ de Previdência Privada.

As apliações encontnm-se enquadradæ de acordo com æ delibençöes do Conselho Monetário Nacional -

CMN, tomando por bæe æ informações enominhadæ à Secrearia de Previdência Complemenar - SPC,

conforme dispõe a lnstrufo Normativa no I I , da SPC, de I I .12.9ó, pelo Demonstrat¡vo Anelft¡co de lnvesti-

mento e Enquadramento dasAplicações.

Em 3 I de dezembro de I 997, os investjmentos do NUCLEOS estevam distribuídos, em relação ao limite legl,

da seguinte forma

24

2l

3

6t

5t

t0

26

t2

l4

t4

7

7

fu þ derùln*nono lnrobf Ério

tmémb

Empr{sdr¡oc

Opcnçðc cqn hrochdor¿r

fl3?10.93.ó.

4!.s43..,!8?

63t1ol.r

$37t{l

L673!ß7

,O.7,{l.l3l

t3l

20,86

E

ref..dez/97

EMPRESÄJ CATEGORIA TITULAR DEPENDENTE AGREGADO

i.

TOTAL

Dezembro 1997 Máximo
Tipo de Aplicação

Valor em RS Part (i) Legal (9á)

RecursosGarantidores 195.309.101 100.00

TOTAT 587 8óó 229 t.ó82

Básico 398 ó41 97 l. I 38

Executivo 189 723 132 544

Reløtótio Anuol do &e¡<ich dc I 997
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Acumulado

Jan/ Dez

1997

9.78

4,34

7.48

7.74

28,64

24.14

44,84

TR

INrc/IBGE

IGP.DI'TGY

IGP}I / FGV

. IBA

. CDlonr

tEovEilA

Quanto à renabilidade dæ caneins de renda lixa e rcnda variåvel,comparat¡yâmente aos indiodores econô-

micos e de mercado, os resultados obtidos no exercício foram os seguintes:

Os rendimentos alcanpdos na renda fixa (2 I ,347") e na renda variável (30,62%) se siluaram, de forma oqressiva

acima do mínimo atuar¡al,que se manteve em 1062%.

Tomando-se como referênc¡a os demais indicadores, da análise efetuada sobre a renabilidade no período de

ianeiro a dezembro de I 997, desacam-se æ seguintes observações:

o o resuhado ù renda fno apesar de superior ao mínimo atuarial,foi inferior ao CDI over; em deconência

dos pa¡Éis que compõem a nossa oræin (ELEI,SUPRA e IHCEF) apruenarem uma hixa renabilidade ;

o a rentabilidade das aplicaçöes em renda variável foi superior à variação do IBA e inferior à do

IBOVESPA em decorrência dæ limiaçôes legais de enquadramento pan aquisição de algumas ações

negociadæ na Bolsa de São Paulo que, por conseguinte, são formadoras daquele índice.

A performance alcançada no exercício foi produzida a Partir da adoção e manutenção de

diversas açöes objetivando uma maior profissionalização da administração, com o menor custo

possível, sempre buscando ating¡r metas operacionais compatíveis com o patrimônio do lnstitu-

to. Podemos citar como exemplo as seguintes:

r aperfeiçoamento dos sistemæ de análise de risco bancário;

o aprimoramento dos crirérios de seleção e de qualifìcação técnica das instituiçöes financeiras;

r divenifìoção dos recursos apliødos em renda fixa;

o terceirização na administração dos recursos;

r contraação de consultoria pan avaliação da qualidade dos ativos;

o revisão permanente da orteira de renda variável, devidamente respaldada por análises fundamenalistas;

o distribuição do risco da cartein de renda variáveh

r manutenção da canein de movimentaÉo continua, baseada nos estudos fundamentalista e gráf¡co, visando

muimizar os resulados de curto præo em função de oscilaçôes de mercado;

o alienação dæ ações minoritáriæ e de pouca liguidez no merodo;

o realização de investimentos no mercado imobiliário;

. partic¡paçãoativa do Comitê Consultivo de lnvesdmentos,resulando em maiortransparência do

processo opencional da área de investimento.

Esæ açóes, cuia elicácia se pode consaar pelos resulados alcangdos, contribuínm s¡gnifìcativamenrc pan

a apresentaÉo, no exercício, de um superávit de R$ 13,9 milhões, toalizando um superávit acumulado de

Rg 36,3 milhões, independentemenæ da crise financein mundial iniciada no úkimo rimestre de 1997.

Rclotótio Aiuol do Exi<¡<io de I 997
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Em 3l/l?J97 o NUCLEOS registrou um Patrimônio (Reserræ Matemáticæ mais ResuladoAcumulado) no

valor de R$230.433.745, I 2 (US$206.389.382,10),reprCIentando um acréscimo da ordem de R$45.8 I I '808'30'

tomando por bæe a posição registrada ao final do exercício anteriol indicando uma variaçãq em reais, de

24,81% e, em dólares,de 16,26%.

A relação do Patrimônio invesridqexpresso em US$,pelo número de panicipantes,vem evoluindqao lìnal de

cada o<ercício, da seguinte forma:

A Diretoria Executiva do NUCLEOS registn seus agndecimentos a todos que têm colaborado pan o alcance

dos obietivos do lnstituto, ao corpo de funcionários e aos panicipantes, bem como pelo apoio recebido dos

dirigentes dæ Empresæ Patrocinadoras,dos integnntes dos Conselhos de Cundores e Fiscal e do Comitê

Consultivo de lnvestimentos.

t

I . CONTEXTO OPERACIONAL

O NUCLEOS - INSIITUTO DE SEGURIDADE SOClAl. é uma entidade fæhada de previdência privada" sem fins

lucntivos,constituídaem22dedezembrode lgTS,deacordocomescritunlavradaemonóriqnostermosdaLei

6.435 de 15 de iulho de l9Z e obedece às normæ e><pedidæ pelo Ministério da Previdência eAsisæncia Social,

atnvés da Secrearia de Previdência Complemenar;e às ruoluções específios do Banco Cent¡al do Brasil.

A Entidade tem como obietivo principal garantira seus participantes e respectivos benefìciários a suplemenação

dos benefícios concedidos pela Previdência Social.

Os recursos que o NUCLEOS dispöe para atender ao seu obietivo principal, e pan o seu funcionamento, são

oriundos de conffibuiçóes de suas patrocinadoras INDÚSTRIAS NUCLEARES DO BRASIL S/A - lNB,

ELFTROBRASTERMONUCLEAR S.A.- ELEÍRONUCLEAR,NUCLEBRAS EQUIPAMENTOS PESADOS S/4.

- NUCLEP e NUCLEOS - INSTITUTO DE SEGURIDADE SOClAL,de seus panicipantes e dos rendimentos

auferidos pelæ aplições desses recursos,que são aplicados de acordo com o disposto na Resolução n" 2.324,

de 30 de outubro de l996,do Banco Central do Brasil.

2 -APRESENTAçÃO DAS DEMONSTRAçöES COHrÁselS

fu demonsgações condbeis do NUCLEOS foram elaboradæ conforme orientação da Secrearia de Previ-

dência Complementar,através dæ Ponariæ no I 46 de 23 de novembro de I 995 e no I 76, de 26 de março de

1996, que promoveram mudançæ na planificação contábil dæ entidades fechadas de previdência privada,sen'

do mandda a segregção por programas (Previdencial,Assistencial,Administrativo e de lnvesdmentos), e do

Ofício Circular no 29/GAB/SPC, de 3 I de dezembro de 1997, que aborda os procedimentos a serem adotados

no encerramento do exercício social de I 99T,contemplando a companbilidade com o exercício anterior næ

Demonstraçöes de Resultado e Fluxo Financeiro.

3. SUMÁRIO DAS PR¡NC¡PAIS PRÁTICAS CONTÁBEISADOTADAS

As principais práticæ contábeis adotadæ pelo NUCLEOS estão descrias a seguir:

3.r - REGTME DE ESCRTTURAçÃOADOTADO

O NUCI"EOS adoa o regime de competência de exerckio, pan o registro dæ receias e desPesas, e><cetuandose

æ receias de dividendos,deconenes de investimenos em açöes,que So escritundæ pr regime de oixa

3.2. REGISTRO DO REALEÁVEL PREVIDENCIAL

São registrados na rubrica Receitas a Receber - Contribuiçóes do mês, os valores relativos ao mês de compe'

tência (Rg 721.#3,74),que são repæsados pelas patrocinadoræ até o 2o dia útil após o pagamento da respec-

tiva folha de salários de cada patrocinadora,assim como na rubrica contribuiçöes em atræo, estão os registros

das parcelæ de contribuição da Patrocinadora NUCLEB relativas ao período de iunho/95 a dezembro/96,

adicionados aos valores referentes aos meses de abril a novembro de 1997,assim como o monunte do

recálculo do salário de participação relativo ao período janeiro de 1995 a agosto de l99T,totalizando

I
.T

Rrloròno Anúot do Exctcicto de I 997
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(R$ 2.932.645,09),como ümbém a parcela referente a dívida do período até 3l/08/88,das Patrocinadoras

INB (R$ 28.970.377,86) e NUCLEP (R$ 2.668.076,77),atualizados monetariamente para 3 l/12/97,conforme

consra no Esratuto/Regulamento Básico. A Diretoria do NUCLEOS está efetivando gestões junto às Patroci-

nadons INB e NUCLEB no sentido de equacionarem os referidos débitos em conîratos de confìssão de

dívida.

São registrados na rubrica Outras Contribuições (R$ 73.306, I 2),os valores referentes a jóias de participantes

(R$ 47. I 32,2 I ), participantes desvinculados (R$ 26. I 73,9 I ).

São registrados na rubricaAdianamento por Conta de Suplementação - NUCLEOS (R$ 57.616,18),os valo-

res relativos aos part¡cipantes que estão com todas as carências cumpridas, mas que ainda não tiveram seu

processo liberado pelo INSS.

3.3 . REGISTRO DO REALIZÁVEL ASSISTENCIAL

São registrados no realizável assistencial, os valores relativos ao convênio com o INSS (R$ I 83.826,48), deve-

dores diversos (R$ 241.095,99),com desuque pan as rubricas débitos da CNEN (R$ 52.976,78),débitos

Nucleos Saúde - valores a ressarcir (R$ 84.036, I 8) e devedores diversos - FundosAssistenciais (R$ 76.567,08),

assim como os valores relativos ao custo da apólice de Seguro deVida em Grupo para as patrocinadoras INB

(R$ 25.120, I 3) e NUCLEP (R$ 3.015,42) mais a parcela de custeio administntivo relativo ao convênio com o

INSS e a administração da referida apólice, para as patrocinadoras INB (R$ I 2. I 76,63), ELFIRONUCLEAR

(R$ 2.I 2s,88) e NUCLEP (R$ I .357,55).

A partir de setembro/97 passou a ser registrado também no realizável assistencial, os valores referentes às

contribuições dos participantes associados ao Nucleos - Saúde, cujo saldo a receber em 3 I de dezembro de

1997 importou em R$ 45.073,00.

3.4 - REGISTRO DO REALIZÁVEL ADMINISTRATIVO

São registrados no realizável administrativo,os valores a receber relacionados à operacionalização do respec-

tivo ProgramaAdministntivo, referentes a reembolso de despesas administrativas,pela cessão de empregados

do NUCLEOS para a Patrocinadora INB (pessoal do ambulatório) (R$ 53.706,56),despesas futuras

(R$ 25.532,92) e outros realiáveis $$ a I .855,55), com destaque pan a rubrica Débitos de Patrocinadoras -

Valores a Ressarcir (R$ 29.552,45), relativo ao saldo do rateio do custo daAção Ordinária de Perdas e Danos

movida contra a Diretoria Executiva anterior (período 95/96).

3.5 - REGISTRO DOSTíTULOS DE RENDA FIXA

São registndos pelo custo de aquisiçãqacrescidos dos rendimentos auferidos até a data do balanço.

Os ágios e deságios ocorridos na aquisição de dtulos foram corrigidos e apropriados ao resultado pro rata dia,

pelo prazo decorrido da aquisição até o vencimento dos respectivos títulos.

Quanto aos títulos pré-lìxados,estes são registrados pelo valor de resgate final,sendo os rendimentos apropri-

ados até a data do respect¡vo venc¡mento,em conta reùfìcadon.

OsTírulos constantes da caneira do NUCLEOS estão custodiados na Central de Liquidação e Custódia - CETIP

3.ó. REGISTRO DOSTíTULOS DE RENDAVARIÁVEL

As açoes negociadas em bolsas de valores são registradas pelo custo de aquisição, acrescidas de despesas

diretas de corretagem e ouras 6xas, e ajustadas ao valor de mercado, com base na cotação média das ações

no úldmo dia de negociação na Bolsa deValores que houver apresentado maior volume.

A variafo verificada na companção entre o custo de aquisição e o valor de mercado é apropriada direamente ao

ruulado do exercício.

Os dividendos oriundos dæ apliações em ações,são reconhecidos ao resuladotão logo recebidos (regime de caixa).

As ações consanres de carreira do NUCLEOS, esúo custodiadas na Câman de Liquidação e Custódia da

Bolsa deValores do Rio de Janeiro.

3.7. REGISTRO DOS INVESTIMENTOS IMOBILIÁRIOS

Registra o montante dos investimentos em imóveis, sendo demonstrado pelo custo de aquisição e reavaliação,

corrigidos pela variação da UFIR até 3 I de dezembro de I 995, e deduzidos da depreciação (exceto terrenos)'

que é calculada pelo método linear à axa de 2% ao ano e a üxas esabelecidas em função do tempo de vida

útil remanescente,com base nos laudos de avaliação.As instalações são registradas pelo custo de aquisição e

depreciadas pelo método linear, à taxa de I 0% ao ano.

Foram reavaliados de acordo com a Portaria n" l76,de 26 de março de 1996,e Resolução n" 2.324,de 30 de

outubro de 1996.

De acordo com a Portaria ¡' l76l96,foram registrados no Exigível Contingencial, os valores relativos a

depósitos ludiciais (Rg 737.878,92),relacionados à Medida Cautelar no 348 - 5"Vara de Fazenda Pública do

Município do Rio de Janeiro, onde o NUCLEOS pleiteia sua imunidade triburária para o IPTU dos imóveis

consentes da sua carteira.

3.8 - REGTSTRO DE OPERAçOES COM PARTICIPANTES

Registn o monÞnre dos empréstimos simples, concedidos aos panicipantes, amonizáveis mensalmente, com

cláusulas de atualizafo mensal pelo índice que atualiza mensalmente a cadernea de poupança.De acordo com a

Resolução n'2.324, de 30 de ourubro de I 996,que estabeleceu o limite de 3% em relafo ao total dos Recursos

Ganntidores das ReserræTécnios, o referido percentual correspondia, em 3 I de dezembro de 1997 'a I 
'37%.

3.9 - REGTSTRO DE OPERAçöES COM PATROCINADORAS

Registn o monünte da dívida conraeda com as Patrocinadoras INB e NUCLER cujos conratos foram

firmados respectivamenre em 27 de junho de 1995,e em 3l de dezembro de l994,ambos sendo atualizados

monetariamente pelaTaxa Referencial -TR acrescidos de luros de l% ao mês, tendo como cronognma de

paSamento das prestaçöes o seguinte número de meses:

DfUDA PREVIDENCIAL 167 60

D|VIDAASSISTENCIAL 160 60

A patrocinadora NUCLEP enconrra-se com as parcelas dos referidos contratos em atraso,a Pardr da dív¡da

vencidaem 2Sdefevereirode l996até 3l denovembrode lggT,sendoatualizadasmonetariamentetambém

pelaTR mais 2% de multa ao mês.

Em 3 I de dezembro de I 997, as operações passivas contratadas apresenaYam um monante equivalente a

20,86%, relacionado com os recursos garantidores das reservas técnicas.

RclotóncAnoal do Exc¡<'cn dt l997
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oPERAçOES PASSTVAS CONTRATADAS
EMPRESAS TOTAL

PREVIDENCIAL ASSISTENCIAL PARC.EMATRASO

2313339t,09

a8r5J0gp3, ts&:r,ts5t e{58.8069r r0.7,il.t3r¡5

3.r0. coMPostçÃo DA CARTETRA DE TNVESTTMENTOS

Em 3l de dezembro de 1997,o NUCLEOS apresenava a seguinte composifro de sua caneira de investimen-

tos, como ganntia dæ reservas técnicæ.

RE,¡DAFXA

3.I I - PERMANENTE

Registra os nlores relativos aos bens destinados a dar supone ao funcionamento do NUCLEOS, na adminis.

trago dos seus obietivos,compreendido pelos bens do lmobilizadqapresent¡ndose devidamente corrigidos

pela nriação da UFIR" até 3 I / I 2/95, e depreciados pelo método linear, a a¡os em função da vida útil-econômi-

ca, fìxadæ por espécie de bens, ais como:

mÁeun l¡s ¡ ¡eutPAt'tÊNfos

E pelo diferidq onde são registrados os gasæs com softr,vare, que são amonizados à am de 20% ao ano.

3. I 2 . RESERVAS MATEMÁNCAS

Conespondem à difereng entre o valor atual dos compromissos æsumidos pelo NUCLEOS em relafo a

seus panicipantes e o nlor atual da renda de receitas futuras previsas pan cobenura daqueles compromis-

sos, calculada com bæe em informações relativæ a iunho de I 997 pela SIEA - ServiçosTécnicos de Esatístio
e Atuária Ltda., empresa contraada pelo NUCLEOS.

3. I 3 - RESULTADO ACUIIUTADO

Registra os valoru relativos ao superávit apundo a cada ano, sendo destinado à forma$o de Resena de

Contigência,até o limite de 25% do valor dæ Reseryæ Matemát¡os. No encenamento do o<ercíciq a parcela

que o<ceder ese limite será destinada à constitui$o do Fundo de Oscilação de Risco$conforme determina

o parágrafo I 
o do artigo 3o do Decreto no 606 de 20 de iulho de I 992, No término do exercício fÌndo em 3 I

de dezembro de 1997, o SuperávitTécnico apundo manteve-se a l&71% do toal dæ reseryæ matemáticas,

não oracterizando o<cesqsendo constituída æsim a resena de contingência como segue:

Aé o EùenlcioAnærior

SuperávitTésrico

Reærm de Contingêncb 73t9.53492

rLß73t9ß2
'.: ''t:itti¡ls5j
. . 28t3520,59

_2tín196O
'30.215.t29¡0

. , J0093¡78686

33,r
'091

t,,l1
I t,96

+
t230
0,0¡

6,,10

s,17

0¡2
¿t5
'2J0

2t¡5 O
2r¡5.
r3¿t
8',l

31,19

,l¡Ai'
rJ5

I t,06

t5;18'

fl7
q¡ó

.rs6

127

0ß1

l,ó9
l19{

4fi
r0¡ó
r rJ0
qe6

5¿ilr.97¡s
f52tm3l
nmß7e1

t8¡0t0t9.t6.+
t9.¡3t¡8630

t095óó,30

r0067,75ó5{

8.5r66m¡.f
r¡93.37675

137Àr7498
3,93t.fi9.9t

ArÉ00x

ATÉ2OTu¡vsrlüe¡¡iùi rùo¡ut[æ' Cdfoçttir'pcn.UroÈtprlo .i .

Edn âFc l¡c¡¿tt ¡O n¡octÐ
EüñeSøpafaû

¡bri5ZÀ{
tz4ut!33
3J07Jó663.
'¡.æoá1,¡s

.l0rllJ3t¡5
{o7d.13125;
aa3¡fl,0t
t7J07¿10t6

3136JÆrJl
3,[36t.{39J3
nn0233¡l
r3JtlgEn

p{.Gt'trgEhnFflmwr. (s¡22r99,0Ð . (3,rû)

(t). Derodocm r Rmilson'2321do EACEN,de 3dl0l96,olímie de lQ0id6tim.s¡pcmsOpê¿ÉsAriru de Empr{cim cm Pac¡ndons.
obsmös I oldliçöë æbdGihr pdo Coî¡dho de G6i¡o è Pßddex'n Compl€ffitr anr& ò R6olúÉo n'CGPG29,96 de 03112/%.

f¡ltni ft¡i*dr¡ ¿oTcsor¡o -AL.'
lrtr¡¡ ftrincfædoÌcarc-Rj'
lân¡ J{uÞot c.à Cro Ecolrfad.r¿l

Qus, dc Fdoorb ln¡çst Éii¡rc.; RF

R|cdGAÞIeQurdd Rloc.l"v.{t
Dålmnc Con'¡rsúct

teeT (R$) teeó (R$)

Resultado Acumulado 3ó.324.405, I 2 22.3ó7.554,85

r95.309.r00,88 r00.00 ts1.261.1s6,73 t00,00

Relaò.io Anuol ¿o Exetcicio dc I 997
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3.I4 . FUNDO ASSISTENCIAL

Registra os valores constituídos com bæe no excedente verifiodo na apuração do resulado,com a finalidade

de suprimento de eventuais necesidades de cobenura para a manutenção dos serviços æsistenciais.

3. I 5 . FUNDOADMINISTRAT¡VO

Re$stra os valores consdtuídos pelo o<cedente verificado na apunção do resuladq com a finalidade de

suprir eventuais necessidades de cobenun para a manutenção dos serviços administntivos'

3. I ó . CUSTEIO ADMIN]STRATIVO

De acordo com o subirem 3ó da Portaria n" I 76, de 26 de março de I 996 e alínea "b" do Oficio Circular no 06/

9ó - SPC/CGAÁ,de 25 de junho de l996,da Secrearia de Previdência Complemenar';o NUCLEOS apresentou

ao rérmino do exercício fìndo em 3 I de dezembro de 1997 um paamar de l8,44To,apresentando um e><cesso de

3,44o/o em relação ao limite legal, que é de I 5% das receias previdenciais correntes, descritos como segue:

Gastos Adminiscativos Líquidos t.72ó.ó93,tó 1.889.361,02

3. I 7 .TRANSFERÊNCNS INTERPROGRAMAS

Foram realizadas de acordo com a legislação vigente (Portaria no I 76 de 26/03/96). No Prognma Previdencial

o iæm custeio adminisrativo reflete o valor dæ imponânciæ transferidæ pan a cobenun do respectivo

custo, com a opencionalização de suas atividades, controladæ conabilmente no Programa Administrativo

atnvés de centros de custos.

As tranferênciæ do Resulado Líquido dos lnvestimentos, pan os Programæ Previdencial e Adminisrativq

são efetuadæ com bæe no rateio do referido resulado, proporcional ao patrimônio de cada prognma com

bæe no mês anterior.

As tnnferênciæ do Prognma Asistencial para o Programa Administntivq cuja finalidade destina-se a cobertura

das despesæ administntivas envolvidas com a atividade æsistencial, são efetuadæ através de centros de

custos próprios e controlados contabilmente.

As transferênciæ do Prognma de lnvestimento pan o ProgramaAssistencial são efetuadæ de acordo com os

resulados obtidos com os recursos provenientes do ProgramaAssistencial.

3. I 8 . IMUNIDADETRIBUTÁRN

Com bæe no Ato Declantório no 005 de I 6 de laneiro de I 980, da Delegacia da Receia Federal do Rio de

Janeirq e por forp da decisão do Juízo Fedenl da 12" Vara, de 12 de outubro de 1988, conforme Acórdão
publiodo no D.O.U. de 2l de ourubro de 1988, o NUCLEOS teve reconhecida sua lmunidadeTriburária. Para

tantqvem sistematicamente observando o cumprimento do disposto no anigo 14" do CódigoTributário
Nacional, sobretudo no que se refere ao disposto nos seus incisos, como descritos a seguir.

| - não distribuir qualquer parcela de lucro ou panicipação no seu resultado;

ll - aplicar integnlmente no país os seus recursos,na manutenção dos objetivos institucionais;

lll - manter a escrituração de suas receitas e despesas em livros revestidos de formalidades capazes de
assegurarem sua exatidão.

De acordo com o Parecer Aruarial sobre a situação do Balanço de 3 I de dezembro de 1997, emitido pela

STEA - ServiçosTécnicos de Estatística eAtuária Lda.,anexo ao Demonstrativo dos Resuhados daAvaliação

Atuarial do Plano de Benefícios - DRAA,o superávit registrado deveÉ ser mantido na Reserva de Contingên-

cia, para compensar desvios dæ hipóteses atuariais eventualmente desfavoráveis ao equilíbrio econômico-
fìnanceiro do plano.

Relôtóia Añuol do Exercicio de I 99 7 Relotó¡aAnuol do Exe¡<icto dc 1997



Aos

Panicipantes, Patrocinadoras, Conselheiros e Diretores do

NUCLEOS . INSTITUTO DE SEGURIDADE SOCIAL

I . Examinamos o balanço patrimonial do NUCIfOS - INSflTUTO DE SEGURIDADE SOCIAL leranado em

3l de dezembro de 1997 , e æ respeaivas demonstraçóes do resulado e do fluxo financeiro conespondentes ao

exercício findo naquela da¡a,elabondos sob a ruponsabilidade de suaAdministnção. Nossa respnnbilidade é a

de o<prusr uma opinião sobre essas demonstnções condbeis

2. Nosos e¡ames fonm conduzidos de acordo com æ normæ de auditoria e compreendenm:(a) o planela-

menro dos trabalhos, considenndo a relevância dos saldos, o volume de transaçöes e o sistema condbil e de

conroles intemos da Sociedade; (b) a constataÉo, com base em testes dæ evidênciæ e dos registros que suporÞm

os valores e æ informaþes contábeis divuþdæ;e (c) a araliação dæ práticas e dæ estimativas contábeis mais

represenadvas adotadas pelaAdministração da Sociedade, bem como da apresentação das demonstrações

conrábeis tomadas em conjunto.

3. Em nossa opiniãqæ demonstraçôes conrábeis acima referidæ represenam,adequadamente em todos

os aspectos relevantes, a posiçâo patrimonial e financeira do NUCLEOS - INSTITUTO DE SEGURIDADE

SOCIAI-em 3l de dezembro de 1997, e o resulado de suas operaçöes e a movimenação do fluxo fìnanceiro

referentes ao exercício findo naquela data, de acordo com os Princípios Fundamenais de Contabilidade e

normas esEbelec¡das pela Secrearia de Previdência Complementar.

4. As provisöes matemáticæ de benefícios a conceder e de benefícios concedidos fonm determinadas

com base em cálculos efetuados por atuário externo. Nossa opinião, no que se refere a tais valores,está

fundamenada, exclusivamente, no parecer do referido atuário.

5. As demonstrações contábeis do exercício lìndo em 3l de dezembro l996,cujo balanço patrimonial

esrá sendo apresentado pan fìns de comparação,foram examinadæ por outros auditores independentes, que

emitinm parecer sem ressalvæ.

Rio de Janeiro, I 7 de fevereiro de I 998.

FERNANDO MOTTA & ASSOCIADOS
Audirores lndependeotes

cRcMG.757-'S"-RJ

Luiz Alberto Rodrigues Mourão
cRcRJ.46. I r4.3

Rio de Janeiro,06 de fevereiro de 1998

STEAi 23ó198/123

llmo.Sr.

Dr. José MariaTebaldi - M. D. Presidenrc do NUCLEOS

Ref.: ParecerAtuarial sobre o Balanço de3lll2l97

Prezado Senhor,

As Resen'æ Matemáticæ de Beneficios Concedidos, atualizados mensalmente pelæ informações cadætnis

da massa æsisdda, montam a R$ 37.544.143,00.

Em seu dimensionamento,fonm considerados os valores atuais dos seguintes fluxos;

As Reservas Matemáticas de Benefícios a Conceder estão avaliadas em R$ 156.565. 197,00, pelo método
recorrente, a partir dos levanËmentos de 30/06/97, pressuposta a manutenção das taxas contributivas
lixadæ no plano de custeio aprovado pela adminstnção da entidade em fun$o dos referidos levanamenros, as

reservas fonm obtidas admitindo-se os valores atuais dos seguintes fluxos:

l- Encargos dos Benefícios Concedidos

2- Contribuições Patronais incidentes sobre os Benefícios Concedidos

3- Outras contribuições incidentes sobre a GeraçãoAtual

4- Outns contribuições incidenres sobre as Gerações Futuras

5- Encargos dos Benefícios a Conceder:

5.l- à GeraçãoAtual

5.2- às Gerações Futuns

ó - Contribuições:

6. l- incidentes sobre a Geração Atual

6.2- incidentes sobre os Benefícios Futuros da Geração Atual

6.3- incidentes sobre æ Genções Futuras

6.4- incidentes sobre os Benefícios Fururos das Gençöes Futuras

Enfim, para maior grantia dos compromissos da entidade,foram re$stndos os

7- no ProgamaAssisrencial

8- no Prognma Administrativo

R$ 37.544. r 43,00

R$ (0,00)

R$ (0,00)

R$ (0,00)

R$ r 93.389.090,00

R$ 60.97r,507,00

R$ (s r.779.767,00)

R$ (o,oo)

R$ (46.0 r s,633,00)

R$ (0,00)

seguintes fundos:

R$ 502.r22.9s

R$ t84.976,54

E
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Consoante se depreende do enme do referido Balançe mesmo acrescidæ dos Fundos indiodos supra" æ Reservæ Matemáticæ

acham-se coberas pelos bens do Ativq notando-se a Reserva de Contingência de R$ 36.324.405,12 como índice de equilíbrio

emre o acervo e as obrþções do NUC|.fOS.

Sendo o que, no momento, se nos oferece, renovamos aV.Sa. protestos de estima e considenção.

Rio Noguein

Direror Presidente

MIBA Ió6

O Conselho Fisol,de acordo com o previsto no capitulo Xll,anigo 57 do Batuto do NUCLEOS - lnstituto

de Seguridade Social, procedeu à análise dæ Demonstnções Financeiras, referentes ao e\ercício en 3lll2J97.

O exame tomou por base o Balanço Patrimonial, a Demonstnção de Resultado e do Fluxo Financeiro, suas

Notas Explicativas e o Demonstrativo Analítico de lnvestimentos, bem como o Parecer dos Auditores

lndependentes, da Fernando Mota & Associados, o Parecer do Atuário, da STEA - Serviços Técnicos de

Esatística eAtuária Ltda. e os pareceres anteriores deste mesmo Conselho e se iniciou pela revisão dos faos

anteriormente aponados,fiondo constatado que permanæem merecendo registro os seguintes eventos:

a) Operações com Patrocinadoras.

Compuando-se os débitos conrataados e não contratados,vencidos e a vencer, æ dividæ das Patrocinado-

ras com o NUCLEOS alcançanm o montante de R$ 76.037 mil,conforme abaixo discriminado representando

33% do total dæ ReservasTécnicæ que é de R$ 230134 mil.

da Previdência Complemenar; que se refere ao oferecimento de garanda real. Até a presente daa al provi-

dência não foi adoada.

Considenndo o que estabelèce o Decreto 2.1 I I , de 26l l2196 no seu an¡go 22, parágrafos lo e 2', não estão

evidenciadæ æ açóes definidæ pr aquele instrumento legal, já recomendadæ anteriormente pelo Conselho Fisol.

b) Programa Assistencial

0 déb¡to da CNEN relativo às despesas incorridas pelo NUCLEOS com empregdos da INB tnnsferidos pan

aquelaAuarquia foi parcialmente regularizado atnvés de encontro de conas, permanecendo um saldo de

R$ 53 mil que deverá ser obieto de liquidação.

c) CusteioAdministrativo

A Lei 8.020, de l2104/ 1990, no seu anigo P esabelece que as despesæ relativas à administração e opera$o

não poderão exceder de 15% do toal da receita de contribuições.Os dados relativos ao exercício de 1997

ainda indicam um excesso de3/A% sobre o limite legal.0 Conselho ratifìca a recomendação à busca da

regularização com visas a alcançar o paumar legal esebelec¡do.

0 Conselho Fiscal é de parecer que æ Demonstrações Financeiras e seusAnexos represenam conab¡lmente,

a posição patrimonial e financein do NUCLEOS em 3lllU97.

Rio de Janeiro,03 de março de 1998

lguaraci Araújo Barbosa
Presidente - NUCLEP

Heitor Luiz M. Pereira
Conselheiro - INB

Ademir Faleiro
Conselheirc. ELETRONUCLEAR

Programa Previdencial (Receitas a Receber)

- Contribuição do mês

- Contribuição em Atnso
- Dívida anterior a 3 l/08/88

Programa'de lnvesdmento

- Operação d Patrocinadoras Contratadas

-Vinculadas

- Em atraso

B$ 35.292.543,46

R$ 72t.443,74

R$ 2.932.645,09

R$ 3r.638.4s4,63

40.74t.t3r.25

32.282.324,34

8.458.806,9 t

R$

R$

R$

Cabe ainda ressaltar que se considerada apenas a dívida contratada R$ 40.741 mil em relação ao Prognma de

lnvestimenro no valor R$ I 95.309 mil, a participacão de Openções com Patrocinadoras atinginí 20,86%.

A Patrocinadora NUCLEP não vem pagando as parcelæ da dívida contnada, com o valor já vencido monun-

do Rg 8.459 mil, para um saldo total de R$ 17.507 mil. Considerando que al operação não esd ampanda em

ganntia real, recomenda-se a aplicação dos preceitos previstos no anigo lo da Resolução no l7 do Conselho
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cr.r¡.cEsP
Ptm¡¡l do dindieflo ¡obn o oph¡l þal
cr.r.t. c¡A stoERriÀctcA NAcloMt
P.ßoul dc dlvcßlfiaÉo 5oön o oplr¡l þEl
cr.r.r0. ÉglRoERÁs
Prn.îùnl dr divcõifiedo þùË o ep¡alþol
ct.t.r L nRANGA PtrRÓt EO

Plrcîu¡l dc dlnß¡foÉo þba o apr'r¡l toal
cr.r.rluGHT
ftfi0uld. diurhloÉoþbn oqplÞ¡ tod
ct.t.t3. MADgRfi

Pffin¡l dr dmßlûodo sbe o aplÞl Þal
cr.t.rL ttAGNEsfIA
hffit¡l dc dhÊrdfioÉo robæ o eptr¡l tñl
Cl.l.l5. PEIÎOBRiß

hmrul d. drñlado ¡otn o eplt¡l roBl
cr.r. 16. RÊfRtPAß. Elfcnotux
hæntuld¿ d¡nrlfim þbn o optal ¡ool
ct.r.r7. sADhcoNcÓRDl^
Pcmu¡l dc dicrfûoéo æôc o eptal od
Cl.l.lS.fE EBRrÁS

PrftáMl dc dþ!ßiñodo oba o ep,al wmc
ct.r.r9.TEt €8&Ás

flruù¡ldr dlnrlfisÉo þbc o optol toÞl
c1.r.20.'lEts.flG
P.ffiul dc d¡væílc¿Èo þbc o ogtnt þd
cr.r,2r.Ìtr¡RJ
hænul dc dlmfrafo robÊ o qt¡¡l tod
ct.r.21'tE¡sP
Prftenû¡ldc dimineéo iobæ o aplr¡l bal
ct.t.23.wHrNAs
Pøtcnul dc diwifiefo ¡oùn o opl¡l þal

LH r.788¡98 t.788.898

t0.86{.770 t0.t38.t06
flF ó0 3ót.6.r3 292.683

FIF ó0 ,t88.{28 488.428

Frt 60 8.202 8.202

flt 60 1_2,t8.118 1.218.4{8

flf 60 r.28t.919 612.215

ÍrF 60 r.230.979 t.230.979

nt 60 6.{52 6.452

Frr ó0 3.210.6ó9 3.230.ó69

1.{¡7.363 r.487.r t4

tAc 60 52015.t 520.35,t

FAC ó0 2t.8ó6 32.8{¡
fAc ó0 r.895.t13 933.917

2.68t 2.68t

tt
DEEII

3.0r9.22t.99r 2.ó39.22r.r9r

199r.6¿1,t8 2.6il.6¡2.148
1991.621a18 2.6il.ó22.448

PN8 200.000 200.000

PN r.500.000 t.500.000

PN 79.t00.000 79.t00.000

PN 100.{00.000 t00.,100,000

PN 2.800.000 2.800.000

oN t3.26t.9t1 t3.267.944

PN 74.000.000 7,1.000.000

PN

oN ¿.600.000 22.ó00.000

PN8 12.000.000 t2.000.000

PN 10.700.000 40.700.000

oN !.t00.000 3.900.000

PN 2.110.@.0@ 2.r{0,000.000

PNC t.822.008 t.822.008

PN 19.780.000 t9.780.000

PN 390.000.000

PN 6@.000 600.000

oN t8.833.100 t8.833.400

PN 5t.{t7.t58 6t.1t7.t58

PNB

PN 6.500.0û) 6.500,000

PN il.810.938 il.8,10.9!8

I t.?t

I I,Zt

r r.2t

t6,16

2.11

1,32

t.0t
¡,ó8
0.75

r,08

0,58

2,5 r

1,8t

0.30

3.8r

0.70

L97

0¡6
0¡2

r.2{
0.0¡
0.ar

0.06

0,06

0.0ó

2¡9r
70,97

2r,07

0.r7

1680 2.680

DE8 25{ 254

oE8 r.r8ó Lt86
DES 350 3s0
DE8 31 37

oEB 261 26t

DEB t42 t12

DE8 {S0 150

r.788.898

9.393.522

292.683

488.128

8.202

3.503.86{

612.2,15

t.230.979

ó.152

3.230.669

97t.597

37.680

9l!,9t7
2.681

2.68t)

79
t.t86

t50
17

261

t12

150

I

I

2.7{2.02 r .99 r

2.7t1.122.118

L7t1.422.14
200.000

r.300.000

79.r00.@

90.,r00.000

1800.000

13.267.911

71.000.000

r5.000.000

21600.000

r r¡.000.000

,r0.70f).000

3.900.000

2. r 10.000.000

r.821008

r 8.780.000

600.000

r8.8!3.100

55.{r7.r58

.t.000.000

6.500.000

It.840.U8

t92000

20.872. r2r.26

32.020.06r,10

4.97r.314.88

7.968.902.50

2.00ó.024.4t

7.?99.096.44

2.08ó.908,72

t.984.252,91

t.072.45 t,t4
4.ó1r.090,?8

7.792.033.23

8t9.644.72

4.9ót.558,3ó

2.0r0.8t0. r5

s.552.012.58

5.417.286.08

r.595.r58.t4

59ó.9r1.50

2.267.128.8r

50.r 10.20

767.46r,50

r60.282,91

I t4.74ó.50

r r1.71ó,50

{0.? ¡ 5.008.18

36.726.005.75

37.10{.t 69.10

336.000.00

657. r65,00

703.r99.00

8r 6.252.00

434.000.00

t12.276.27

3.29r.510,00

802.100.00

5.820.600.00

ó57.305.00

t.125.489.00

12.800.00

3.20ó.73

4.39t.95t.20

19r.400.00

48ó.000.00

L769.02 r,26

5.585.960,04

689.000.00

3.36ó.731.90

r.536.000,00

2 t.25 t.999. r 2

10.645.6n,61

1.086.538.83

8.r73.27ó.58

2.0ó0.{26.23

7.!5r.352,3{

t.067.288, I !
2.0¡4.572,61

t.t0¿6ót,78
a.75t.56t,08

9.5r2.523.50

869.68¡,02

7.697.{r9.52

9{S.120J6

5.6r7.559,6r

5.50r.5,l,l.8I

r.6215r L6.l

607.7 I 5J0

¿]4a.1ó5.r8
38.ó76,51

78r.318.50

tfi.027.{5
I t6.0t1,80

r t6.0ra,80

{.r.210.055.8ó

10.607.133.75

10.5,12.680. I 2

3 t6.000.00

7,16.205.00

617.038,00

798. r 80.00

338,881,00

609.6ó2.02

,t.024.8ú0.00

678.000.00

6.5$.ó00,00

56,t.9 I 6,00

r.t23.250.00

.r18@.00

3.r88.5r

,r.806.1{2.20

450.000.00

r.970.538,64

7.r57.555,59

760.810,00

3.5t t.,t30,tó

t.368.9ó0,00

¿r.ouo.t)ö.u)
2t.60ó.496.09

30.245.129.80

4.2r8.27t,55

8.4¡1.r57.t8
2.r23.r89.89

6.210.897.17

r. r00.397.2ó

2.r01.25t.43

t.r31.877.t I

4.mr.087,0r

r0.091.786.86

9.r r1.69{,46

979.092.40

5.699.169.73

5.58r.8¡ó.15

r.ó51.209,0€

6:0.203.50

2.135 708.0?

26.157.14

797.401,50
,r7.8]].9r

¡ r7.ó53.28

r r7.653,28

{t.813.€ r.9ó

1r.953.693.72

4t .929 .396.72

!0ó.000.00

752.20ó.00

650.202,00

9óó.376,00

107.468.00

550.6r9.ó7

3.558.660.00

99r.150,00

700.826.00

6.575.470.00

680.9r r,00

r.725.5S5.00

12.800.00

2.9r5,2r

4.888.62 r.80

1{4.000,00

2.099.359,09

7.069.566,81

52r.520.00

713.3¡0.00

3.490.590.r r

r . I 59.ó80.00

0.86

0.02

0,1t

0.06

0,0r

0,r9

0.30

t,9t

0.r7

0.38

0,02

¿{8
0.01

0.09

0.21

0.09

r,0l

0.0r

0.0t

0,02



Atuc. OMRS.

0.0{

cr.t.2{.YAt Rþ Doct
Frund dl ôuglado ¡obr o ogbl rdl

Cl.lZ\åloo r fuu (.)

Cl.l¿lålorË. Ræbr
C6.fuùc dc hsnn¿ru
C?.Érdo ilúù¡odc fil.AÉ6. C.L¡ìæ

O.l. ¡Al,lCO SOZ tlo Sltlo¡\64{ SÀ
c7¿8 NCOrc n'S
c'3. 8A¡'|CO Of ?Ofi ll,hff fY S¡,

o.ffilrosil.n BE^cRlcor s

ÊRñrooD€ Û{ì/EstütB.¡Io6D,to8uÁflo6
Er.fDo hrvl{oÀc ¡ o Fr çÄo Pr¡zA grow

[Er,rDo !ùnþ oG Þ{vB{ afr6^s e{EGEl.trE

c tl¡"Esnlß¡Kiô uo8tr^ruos
G{. Ete$cd¡ tþftóp¡¡

gLl . Èrb do f,inÈþ2O : 7. nôr
G5. Eficd€ l¡odri {t P.tro.i¡dq.(r)

!5.1 - iE t{m 8ünror lól
GôldñaçôcpnRàö

Stl . Rn Gaãd hüdolrrlló
Sú2 - Ru RalGnnd.zr. 301

Gnl.\Ðocr ?ågr (.)

GmL\¡ioc ¡ Rccór'
. Gn¿l..Rr¡t{æ&rrüo,lól

Grtr2¿ - R¡r Gtrd lbldoÞ,116
Gn23. -RnRa¡Gnnd¿r$l

R Bf ntsf n þs^os nfincl?tNlE
lL¡ - ¡er¿r¡r¡oc S¡ôp¡¡

Rnl.lålG.n{ù(.)
. ltnz\r¿læ¡RÁrâs

lota.ns¡vAscoMUtr oÀscmÌnoc.(p0f,ilr6r96)
I.N8
,¡.rdrcrr

þl.rå|ffi¡ntr0
¡trl\âoGrn aùË

KotE çô6A¡v sD€a,pREnüos^nÀrRoc$t DoR

LOU|nOS btvEltû,r8.lro6

Ll5¡58{.06 8.87.573.4.r

r¡5!55ì1t r.2.19.?7¡J!

r¡5155¡.,11 r.21r.77r.!!
3¡rt53tt0 3.2.!.55157

3¡{rj3tt0 3.2.!.551.57

3.t1113L6ó 3.7{3013.18

r¡t9J1675 1393.ró6.67

r¡cuzfl r.8{9.86ó,8r

tMt cL

t69.æ0

27Sr'54t
75-1I)

r69.000

27.599.t3
75.230

?6.061,7{5

r.151568

r69.000

2rJ99511
75.2¡0

¡&0ó1.715

t.t59J68

3.576.040,00

ó78.t61.65.

¡.189.m2,71

880.577, I 3

918.13031

r .670.09t,79

6.280.02 I,38

6.280.02 r .38

8.3ó8.559.8r

r.257,131.19

r.257.111.19

1.255.52t,23

1.255.52t,23

3.755.527,90

t.899.618,89

t.855.889.0 r

r00.rt,r9
ó1917.r9

r9.000,00

r 8.?00.00

2.491601.67

1228.235,t2

221.368,55

38.90¿891,t8

21363.075,32

9.r8ó.t t2J6

7.35t.707.r0

t¡8t3&.ü

u:t5tßt

¡t8À6¿lr
ø56t1S
,{t¡1155

t¡t7¡06,il

6.t0t.6æ,ó9

6J0t¡00,69

I r8.068,0t

e¡58ot
r9.00.00

r8.20q00

Lmtnss
121t.15¡.t6

?¿2rgn39

¡9.9ó6¡¡5¡t
¿9'l.050¡3
Llþ¡5tót

7.rus3t5¡

3.nt.380,m

21.297,m

3.889.788,2.r

9óó.6!7.3¡

981{8{..r9

r.910.ó66,.12

6.3110r r,15

6.3110r t¡5

t01.21106

61.0t¿06

r9.000.00

r8.2æ.00

1ó71.96689

l18t.r t332

r91851,07

o.t4r.r3t,25
21.21t.89t,09

9.018J33¡5

8.15&806.9t

1.88

0,t2
0,02

t,9{

rMrAcL 26.06t.715

fMrAcL t.,t59568

0I9
050
0,95 r,91

3¡l
tJt 3,ll

7.250 7.250 7.250

tDrMo& 7.250 7.250 7.250

t,t8

{,1t

1,1t

0,66

0,66

ln
ln
1,90

t,00

0,98

0,06

0,0{
0,0t

0,0r

rJl
t22

0,t I

1.3t6

t.3t6

t.366

1.3ó6

t.ll5
t.335

2t,0{
t2.06

18t

1.D 2t.0{

QUANTIDADE AIOR DE I.I E RCADO
|.HÊs 2'MÈs l,MÈs t"MÉs t,MËs l,MËs

D ts c R ll.il NAçÃO VALOR R3

0r-TfuosnhucosÉruvADos@lrn^zoADECoRRRl'l^DATAoEsrArqrrçÂorNrÊfloRA9oDrÆEE,to?E¡ çÖEscot.ffoü6s^D¡s
02. r'uncat DE G R NnAADICTOÌ.¡ADOTO SOI{Alóiþ DOSY TORB nAGOSATtnt O DE tRà{þ É{ 0fA^ç0C5 D€ COtmA DE OFçÕ6
0IoFaBlcü¡.BlrnEtiå.toståßosERrcüDosBrofER çÖEsNotlfRcADooEo0çôEsQ.JEREgJ[rErE{RE|Dü4B{!OSnÐgIRt{t\¡^DOS
(l+V^tOT6 CORREPONDA.ÍIES ÀS HAÂGE\S DE OPAAçÓ6 DËVB\¡DA O€ OPçÔTS OE COHPRAA DESCOSSTO E DEIIE.IDA DE OfçOË D€VB{ûA
o!Æuc çô6 E{$r ûrcAhEDEDBå.¡nÃIS

5.t. !ù.rsr.tY t^ - t B.t$tÃo. ? úlE
5¡. S 86P. l ENSIO ShlE IINEA
s&RnAs s .¡rsÃoÚNcastE([i{c^
5.+ ERr[S .¡ Br6SÃGÉttil{C¡
55 f8qÆSS .' B{$ÃO srE ÚNC
5.euvr s . ya¡siÂoÉrc r¡¡rcâ

oeÆuc¡çô€s8rQrrof sDEnr riNrco FJNDo DErNyEsnff¡fro5tlosu^rþs
6t. R¡{OO D€ û.¡VESII'{Ê.¡ÍO 0.tOS[r^flO C t D CSÍAçÂO ñÆ Sl{OVr

07.^ruc çô6 B't Qt oT s DE tx,r rr'¡tco R NDo üt nþ DE tr.t1,[slü8'¡Io ril E tpß6 r a{tGo{IE

76.157,4

2.135.708.02

I t7.653,28

t.6t.20r,08
ó20.?0¡,50

797.104,50

6.312.0t r.15

0.2r

0,8t
0¡
8¡9
505
5¡0

t0,00

D ts c R ll'il NAçÃO

or-IufAto€¡lt6sÃoeroucooBnrc çÄooËt¡'t r,16¡.r p€soÀ¡cnbc¡$tanon^totDosREcuilote ÂANnDoûE
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O aqrftnl'o n òrl É ftm pr$rùô prb ato 12.ô refdo CIN . ù14, 9e



DlscRlMlNAçÃo EXERCiCIO EXERCÍCIO
ATUAL ANTERIOR

DEMONSTRAçOES DO FLUXO FTNANCETRO EM 3¡ DE DEZEMBRO DE I997
R$ /.00

(+r.) PROGnÀMA PRÉVTDENCtAL

(+) ENTRADAS

G) sAfDAs

(+,-} PNOGRAI{A ASSISTÊNCIAL

(+) ENTRADAS

0) sAlDAs

(+,.) PROGßAIIA ADTIINlsÎnAI'YO

(+) ENÌRADAS

c) SAÍDAS

(+r.) PROGRAITA DE |NYESTII{ENTOS

(+/.) RENDA F]XA
(+/.} RENDAVARIÅVEL

(+^) TNVES11MENIOS tMO&UÁruOS

{+/.) OP€RAçÔ6 COM PÀRTIC¡PANTÊS

(+/.) OPER^çOES COM PATNOCNADORÂS
(+/-) ouf Ros ll.¡vEsnMENlos
(+/-) coNnNGÊNCþS FISCAIS

þr-i neiecrorunoes coM orsPoNlv€L

(+,.) ÊXIGfVEL CONTINGENCIAL

(å) FLUXONASDISPONTBTLTDADÊS

(!) vaRtAçÃo NAs DrsPoNtSrltoaDÊs:-
AS NO|AS [ìXPL.rC^ÌtV S S^O ràRtI rNTICR,¡\NTi: D^S Dt:rfoNSl iìAÇO!S CONl^3i:ìS

coMPosrçÃo oo PASSTVoATUARTAL EM 3r DE DEZEMBRO DE I997
R$ r.00

4.288.t83,42

8.206.558,97

(1.9r8.375.55)

275.757,55

829.964.0ó

(554.?06.5r)

(r.877.709,94)

406.4r3.62
(2.284. t23.56)

(2.Só7.2r0,87)

(7.233.204.r4)

2.02r.239.03

7r6.226.80
(r2.076.00)

2,208.ó05.39

0.00

0.00

( r 54. r08,56)

(r r3.893,39)

I t9.020,tó

l t9.020,1ó

7.934.755,?ó

10..183.786.5r

(2.549.030,7s)

r09.ó03,14

570.628,r2
(46t ¡24,38)

( 1.342.444,5ó)

935.788,6ó

(2.278.233.22)

(ó.7 r 5.ó30,8r)

(r4.4s8.0s3.35)

6.926.t74.52
.458.60t.38

(78.e7634)

r.060.609.0 r

0.00

0,00

0.00

(ó23.e85,53)

(r3.7rs,87)

( r3.il5,87)

¡.3.f,r.00,00 BENEFlcroscoNcEDrDos
2"3.t.1.0t.00 BEN€FícrosDoPLANo

2.3.r.t.0100 (-) coNTRrBUrçÂo oA pATRocrNAooRA soBRE g€NEricros

2.3.1.1.03.00 (.) ourRAs coNTRrBUrçÖEs DA GÊR çÁoATUAt
¿3.t.r.0.r.00 (-) ourRÁs coNrRrBUrçóEs DAs cERAçÖÉs RJTURAS

¡.3,t.2.00.00 ¡r¡¡erfcrosecoxceosn
¿3.t.¿0t.00 gEN€Flcros Do pr¡No coMA cEBÁçÃo ATUAL

¿3.r.20¿00 G) coNTRrgurçÃo ÞApArRoc.sEM BENE¡fcroDAGcRAçÅoATUAL
2.J.r.2.03.00 G) ourRÁs coNTRrBUrçôÉs DA GEe{çÃoAfuAL
¿3.I,¿O.I.OO EENEIICIOS DO PLANO COMA6 GERAçOES FUTURAS

13.r.105.00 (.) coNTRrBUrçÄo oA pATRoc. sEM BENErlcro DA GEeqçÂo FUTURA

¿3.t.¿06.00 G) ourRAs coNTRrs¡JçôEs DAs cERÂçOEs FUTURAS

2.3.13.00.00 c)REsERr\rAsaaHoRTrzAR
2.3.r:3.0r.00 (.) PErAscoNTRrEr.,rçoEsEsPEcrArsvrGENTÊs

¿3.r.3.0¿00 (.) poRAJUsrEsDAscoNTRrBUrçOEs€spEcrArsvrGENTEs

^s 
Nol^s f xp,rc^r.v s s¡o p^alÍ \rIGR^Nil D^s r): yo\sr ilcof s cc\rÁßtrs

37.54¡1.143,00

37.544.t43.00

(0,00)

(0.00)

(0.00)

r5ó.5ó5.r97,00

r93.389.090.00

(0,00)

(51.779.767,001

60.97t.507.00

(0.00)

(46.0r5.633.00)

(0,00)
(0.00)

(0.00)

2ó.593.t09,00
26.59t. r00,00

(0,00)

(0,00)

(0.00)

r35.óór.2t3,00
I 58.902.53 ¡ ,00

(0.00)

(40. r 88.792,00)

54.644.280,00

(0.00)

(3i.ó96.746.00)

(0,00)
(0,00)

(0.00)

LUIS PEREIRA DE FREITAS

CONTADOR

cRc N" 34.s2 r .sßJ

CPF:2 I 5.0 | 8.587-34

JosÉ Nnnrrrranror
PRESIDÉN'fE

CPÊ:219.010.407-61

PAULOAR¡IANDO PADII"HA GILBERTO DA SILVA CAMPOS

DTREIoR FTNANCETRo orREToR oE BENEticros

CPÊ: 370.056.427-91 CPÊ:705.173.487.00

DISCRIMINAçÃO ExERclclo ExERclclo
ATUAL ANTERIOR



R$ t,00

ATUAL ANTERIOR ATUAL

BALANçO PATR|MON|AL EM 3r DE DEZEMBRO DE 1997

DISPONÍVEL

NEALIZÁVEL

PROGMI.IA PRFYID€NCIAL

PROGRA¡'IA AS$'T€NCIAL

PROGM}4AAOMINIÍRANVO

PROGM}4A DE II.IVESNMENTO

RÊNDA TDû

R€NDAVARIÁVEL

INVÉSTIMÊNTOS IHO&UÁRþS

OPERAçÔES COM PAR'¡ìCIPANTES

OPEPÁçÔÊS C' PATROCINADORAS

PERMANENTE

I 20.ó9ó,88

23 1.3ó9.00,1,70

35.425.0t 7.7 I

5t3.79r.08

r2r.095.03

r95.309.r00.88

9r.170.915.89

52. r85.493.4¡

8.337.S73.44

2.673.966.89

40.74t. r 3 r.25

18,1.97ó,S¡l

1.676,17

t9r.298.34ó,08

27.576.464,92

5 r{.959.86

r22.965.54

r6t.083.955.76

67.995.423,72

49.828. I 46,89

8.596.600,64

2.302.344,98

34.3ór.439,51

2t3.r38,78

553.833,5 r

t7.222.24

20r.2r4.89

33S.396,38

0,00

0,00

0,00

0.00

0.00

0,00

230.433.745,t2

t94. r 09.340.00

37.544. t41.00

r56.565. r97.00

16.324.405.t2

36.324.405.t2

36.324.405.t2

687.09t,49

502.r 22.95

r84.976.54

ó.293.73ó,32

55.688,80

r t2.14r,97

303.706.52

5.822. r99.03

0,00

0.00

0,00

0.00

0.00

r84.ó2r.93ó,85

r62.254.382.00

26.593.t0t.00

r t5.66r.273.00

22.367.55435

22.367.554.85

22.t67.554,85

59t.488,4t

384.349.63

2r 3. r 38.78

r6.027.420.3 I

(3.852.2r7.54)

( r.726.693.r6)

35.361.298.ó6

45.8r t.808.27

(3 r.854.958.00)

0.00

r3.956.850.27

r3.956.850.27

858.307.70

(672.79r.85)

lt77.767.391
60.024.86

r7.773.32

117.773.32

r.854.460,55

130.883,46

{2.270.3r6,0r)
56.809.76

(28.r62.24)

(28.r62.24)

ló.1,12.308,03

r6.509.077.01

(166.769.00)

r0.200.784,58

3 t.946.760.3 r

(21.745.975.731

457.199,ó0

669.9t t.88
(2r2.7r2.28)

359.545,9r

37?.213.08

(2.æ1.t7)

8.588.297,r r

8.588.297.t I

(0.00)

(r54.r08,só)
r05.545.27

(2s9.653.83)

(r r3.893,39)

0,00

(r r3.893.19)

0,00

35.¡180.133,28

0,00

0,00

I 3.t96.554,07

(2.600.70s.45)

(r.88e.36r02)

28.734.725.3J

37.4,fi,2r2,91

(22.19t. r93,00)

0.00

r5.048.0 r9.91

r5.048.0 r9,93

605.499.52

(428.8r 8.98)

(r 09.ó3s,43)

45.1t2,n
n2.t77.88
il 2. r 77.88

r.998.996.45

276.579.06

(2.403.231.4r)

t22.424,90

(5.2r3.00)

(s.2r3.00)

7.708.4t9,12
t7.J29.76t,t7

(4.62r.343.ó5)

r3.390.9ó8,27

17.525.151,n

(4.r 34.489.50)

t.327.t5t,78
3.737.069,59

(2.409.9r0.8r)

3 t9.tt4,08
3 r 9.7t4,08

0.00

ó.779.92¿ó8
6.785.62ó.t4

(s.69816)

0,00

0.00

(0.00)

(ó23.985,S3)

0,00

(623.98s5Ð

0,00

28.902.283,00

0,00

0,00

EXIGfYEL OPERACIONAL

PROGRAT4A PRTMOENCIAI.

PROGRAI,IA ASSISTENCIAL

PROGRÀIiA ÀDMINISTNÁÎVO

PROGRAMA DE INVESTIMENTO

ËXrcIVEL CONÎINGENCIAL

PROGRAMA PREVIDTNCIAL

PROGRAHAASSßTÊNCIAT

PÂOGRAMÀAÞMINßTMllvO

PROGRAMA DË INVESTIMÊI.ITO

nÉsËñrrAslÉcNrcAs

RÊSERÚAS MÀ'IEMÁÎCAS

EENEtfCTOS CONCEDTDOS

8ËNÊfiCrOSA CONCÉD€R

RESUITADOACUMUIADO

SUPEMVfTTÉCNICO

R€SERVA DE CONÎNGÊNC|À

FUNDOS

PROGMfiAASSIÍENCIAL

PROGRAMA ADMIN STRATIVO

G)

DEMONSTRAçOES DE RESULTADOS EM 3 IDE DEZEMBRO DE 1997
R$ 1,00

PROGRAÍ.IA PRËVIOÊNCIAL

{r) RECE¡TAS

c) DESP€S,6

c) cusrEþADMrNrsrP,ATrvo
(+/.) RESUTTADO DOS INVESÍIMENTOS PR€VIDENCIAIS

(=) sArDO DTSPONÍVÉL PAnÂ CONS1TUTçÓËS

(./+) FORMAçÀO / REVERSÀO OE RESERVÆTÊCNTCAS

(-/+) toRMAçÁO / R€VIRSÂO DË FTJNDOS

(:) RESULTADO DO O(ERCICTO

(+/.} SUPEPÁVIT / DEFICITTÉCNCO

(+) RÉCÊffAS

(-) DESPTS S

(.) cu'rÊroADMrNrsTRATlvo
(+/.) RESULTAOO DOS INVSSTIM€NTOS ASSIST€NCIAIS

(:) sAiDo DrsPoNivËr PARA CONSnTUçÖES
(+I.} FORT¡¡çÁO / R¡VERSAO DE R'NDOS

PROGRAMA AOITINISTRATIVO
(+) R€CURsOS ORTUNDOS 0E OUTROS PROGR^ì|AS

(+) R€CgnAS

(.) DESPÊSAS

(+/.) RES.JLTADO DOS INVES'ÍIMENTOS ADMINIÍ RATVOS

(:) sArco DrsPoNivÊL PAPÁ coNmruçÔEs
(+,.) FORMAçÃO i REVEÂSÁO OE T!'NDOS

PROGRÀMÀ DÊ INYESTII'IÊNTOS
(+/.)RENDA FIXA
(+) R€CEITAS

G) DESPÊSAS

(+r.)RENDAVARTÁYEL
(+) R€C$TAS

G) OESP€SAS

(+r.) rI{YÊSIrMENTOS TMOBtLIARIOS
(+) RECEIIAS

(.) oEsP€sAs

(+/.)OPERAçôES COM PARTICIPANTES

{+) R€CE|TAS

0) oEsPEsAs

(+,.)OPERAçóES COM PATROCINADORAS
(+f RËCElllS

(.) oEsP€sAs

(+r.)nEr¡cloNÂDAs coM o DtsPoNlvEL

0) RECETTAS

(.) D€SPESAS

(+^)coNTlGCNClAlS
(+) RECETTAS

(-) DESPESAS

(+/.)¡ESULTADOS iECEB. I'IRANSF. P/ OUTROS PROGRAMAS
(:) salDo DtsPoNÍvEL PARA CONSTTTUTçôES
(+,.)FORMAçÃO I REVÊRSÅO ÞË 

'UNDOS

^\\:r'l5l):;ilL,\..v^ss,\ci/k 
! \ li:ù\\l! i,\\.)l YC\51:..,/.LUt\Lc . ,\!11 \

DrscRrMrNAçÃo ExERc¡clo ExERcíclo
ATUAL ANTERIOR

TOTALDOATTVO 23¡.674.ó78.t2 l9t.5t3.tót,58 TOTALDO PASSTVO 23r.ót4.ót8,12 l9l.5l3.ló1,58

^5 
NOI^s [XPLiCÀr]vAS SÄO P^RT[ rNlIGR^Nrt t)^S r)UfONSfft COt:s CON]^31i5


